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AGENDA


Segunda-feira, 27 de julho de 2026: das 10h30 às 17h00.
	Tempo
	Sessão e descrição
	Moderador

	10:30 – 11:30
	Cerimônia Indígena Maia
	Juana Lopez (Guatemala)

	11:30 – 12:30
	
	

	12:30 – 13:00
	Reunião de Abertura: Boas-vindas pela Nação Anfitriã Indígena (Brasil), Oração/Cerimônia de Abertura, Boas-vindas CAAN,
Guardião do Conhecimento, Resumo da Agenda
	

	13:00 – 13:30
	Palestra de abertura (sugerida)
	

	13:30 – 15:00
	PAINEL: O Impacto das Mulheres Indígenas Vivendo com HIV em
	Maritza Segura

	
	a Região sobre Acesso a Cuidados Abrangentes e Medicamentos de Última Geração
	(Moderador/Equador)
Mary Chuc Chu (Guatemala)

	
	
	Ruth Mamani (Bolívia)

	
	
	Juana Lopez (Guatemala)

	15:00 – 15:45
	FEAST: Esta sessão apresenta o Feast Center for Indigenous Research sobre STBBI como um evento transformador
	Freddy Monasterio (Primeiras Nações, Inuit,

	
	Modelo liderado por indígenas, baseado na transferência de autoridade para
	e comunidades Métis

	
	comunidades em vez de sistemas de pesquisa, cuidado e conhecimento.
	ao longo de Tortuga

	
	
	Ilha)

	15:45 – 16:00
	Pausa para o café
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	16:00 – 17:00
	Rio Negro é um espetáculo musical autoral que apresenta o universo do Ixé Pop Amazônico, uma linguagem artística criada por Eric Max que une música contemporânea, sons indígenas, performance, ancestralidade e audiovisual.
A apresentação celebra a cultura dos povos nativos da Amazônia e propõe reflexões sobre identidade, território, diversidade, resistência e cura por meio da arte.
	Eric Max Sales Guimarães (Bajo Río Negro, Amazonas)

	
	
	

	
	
	



Terça-feira, 28 de julho de 2026: das 10h30 às 18h.
	Tempo
	Sessão e descrição
	Moderador

	10:30 – 10:45
	
	

	10:45 – 11:00
	
	

	11:00 – 12:00
	
	

	12:00 – 13:00
	Cinema e debate: Território do vírus
Um filme teatral e discussão facilitada liderada por pessoas vivendo com HIV que explora o estigma, discriminação, prevenção, tratamento e realidades vividas pelos povos indígenas por meio da arte e do diálogo.
	Laurinha de Souza Brelaz (Brasil)

	12:30 – 13:15
	
	

	13:15 – 14:45
	PAINEL: Acesso a Medicamentos de Próxima Geração: Sobre Barreiras ao Comércio, Acesso à Saúde, Patentes e Desafios na Região em Relação a Medicamentos.
	Willy Morales (Moderador/Chile) Fernanda Moreira (ITPC - Brasil) Daniel Ambelis de León (ITPC - Guatemala)
Luz Marina Umbasia
Bernal (ITPC - Colômbia)

	14:45 – 15:00
	Pausa para o café
	

	15:00 – 16:30
	Vozes femininas:
O Impacto das Mulheres Indígenas Vivendo com HIV na Região no Acesso a Cuidados Abrangentes e Medicamentos de Última Geração
	Moderadora: Maritza Segura (Equador) Mary Chuc Chu (Guatemala)
Ruth Mamani (Bolívia) Juana López (Guatemala)

	16:30 – 16:45
	Intervalo
	

	16:45 – 17:15
	  Introdução do PATSIN: Prática informada por trauma no HIV   
  Cuidado com os Povos Aborígenes
  (Rede Positiva de Aborígenes e Ilhéus do Estreito de Torres) e  
  sua jornada de 21 anos - desde IPN+, (Indigenous Positive  
  Network) para a organização que é hoje.

  PATSIN representa as vozes da experiência vivida e o 
  papel importante que desempenhamos na defesa e apoio à nossa multidão 
  vivendo com HIV ou em risco de desenvolver HIV.
	Michelle Tobin
(Austrália)

	17:15 – 18:00
	Círculo de Reflexão Diário
	




Quarta-feira, 29 de julho de 2026: das 10h30 às 18h00
	Tempo
	Sessão e descrição
	Moderador

	10:30 – 11:00
	
	



	11:00 – 12:00
	
	

	12:00 – 13:00
	Vida, Voz e Território: HIV em meninas, mulheres e comunidades diversas indígenas
Esta sessão compartilhará lições aprendidas por meio de pesquisas lideradas por indígenas e explorará como o conhecimento comunitário, a autodeterminação e abordagens culturalmente relevantes podem fortalecer a dignidade, a resiliência e o bem-estar. Também enfatizaremos a importância de dar visibilidade à diversidade sexual e de gênero indígena, cujas vozes frequentemente estão ausentes em pesquisas, políticas públicas e serviços de saúde.
	Bélgica Ledesma
(Peru)

	13:00 – 13:30
	 Reflexão Diária
	

	13:30 – 14:30
	Custo-efetividade de estratégias interculturais e de ponta na resposta ao HIV: (Pilares 95-95-95)
	Maritza Segura (Equador)

	14:30 – 14:45
	Pausa para o café
	

	14:45 – 16:15
	Mudanças climáticas e exploração ilegal e predatória como
fatores que impulsionam desafios de saúde mental e barreiras ao cuidado do HIV
	Aluísio Campos (Brasil)

	15:00 – 16:00
	
	

	16:30 – 18:00
	Ande como um homem, fale como um homem: 
O foco deste workshop será sobre a masculinidade e as várias e variadas formas como as pessoas podem interpretar ser homem no mundo atual. Apresentada pela Dra. Tāwhanga Nopera, artista e acadêmica Māori, esta sessão tem como objetivo oferecer aos participantes diferentes formas de considerar sua identidade e práticas em relação ao trabalho de acabar com a transmissão de HIV e apoiar pessoas que vivem com HIV. Especificamente, esta sessão tem como objetivo ajudar os participantes a aprimorar suas habilidades relacionais de maneiras bastante incorporadas.
	
Galeria Nopera 
(Aotearoa)


	
	
	

	
	
	



Quinta-feira, 30 de julho de 2026: das 10h30 às 18h00
	Tempo
	Sessão e descrição
	Moderador

	10:30 – 10:45
	
	

	10:45 – 11:00
	
	

	11:00 – 12:00
	
	

	12:00 – 12:30
	Abertura e reflexão diárias
	

	12:30 – 14:00
	PAINEL: Povos Indígenas Respondendo à AIDS: 40 Anos de Exclusão
	Willy Morales (Moderador/Chile) Jose Yac (Guatemala) Ruth Mamani (Bolívia) Jeiser Suárez	(Peru) Beth Sua DeGyvez Gallego (México)
Maximiliano Borquez (Chile)

	14:00 – 14:30
	
	

	14:30 – 14:45
	
	

	14:45 – 15:30
	Participação ativa dos povos indígenas para fortalecer a resposta nacional de saúde na Guatemala:
Explorando liderança indígena, conhecimento ancestral, parteiras tradicionais, sistemas de saúde interculturais e
Engajamento comunitário para fortalecer um atendimento de saúde equitativo e culturalmente relevante.
	Dr. Mario Alfonzo Tipol Yoj (Guatemala)

	15:30 – 15:45
	Pausa
	

	15:45 – 16:15
	Construindo Pontes: Mulheres, Arte e Interseccionalidade na Luta contra a AIDS: O filme serve como uma ferramenta artística e cultural focada na interseccionalidade e na luta contra o HIV/AIDS. Especificamente, seu título completo — Construindo Pontes: Mulheres, Arte e Interseccionalidade na Luta contra o HIV/AIDS — destaca sua missão central de explorar como as mulheres navegam pela vida, saúde e estigma social por meio da expressão criativa.
Arte como ativismo: O documentário gira em torno do "artivismo" (ativismo artístico). Documenta como a mídia criativa empodera mulheres, amplifica suas vozes e serve como um escudo educacional contra a discriminação de gênero e
Viés relacionado à saúde.
	Letícia Borges de Assis Laurinha Brelaz (Brazil)



	
	Construindo conexões: As "pontes" mencionadas no título significam romper o isolamento em torno das pessoas que vivem com HIV ao criar conexões entre comunidades artísticas, redes feministas e narrativas de saúde pública.
	

	16:15 – 17:00
	Círculo de Reflexão Diário
	

	17:00 – 18:00
	Cerimônia Regional de Encerramento
	(Liderado por anfitriões indígenas locais, com
apoio da CAAN)
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